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Introdução
A doença giberela ou fusariose afeta 

espigas e grãos de trigo, sendo causada 
pelo fungo ascomiceto Gibberella zeae 
(Schwein.) Petch, cuja principal espécie 
é o anamorfo Fusarium graminearum 
Schwabe (Parry et al., 1995). Os sinto-
mas típicos são espiguetas despigmen-
tadas, nas quais as aristas se desviam 
do ângulo normal das aristas de espigue-
tas sadias (Figura 1) e os grãos sadios 
(Figura 2A) são diferenciados dos grãos 
afetados que são chochos, enrugados, 
sendo a maioria de cor parda e alguns 
de cor rosa (Figura 2B) (Lima, 2004).

Figura 2. Grãos de trigo sadios (A) 
e com sintomas de giberela (B).

No trigo, no espigamento ocorre a 
fecundação, as flores se abrem e ex-
pulsam as anteras, etapa denominada 
de extrusão das anteras ou antese 
(Scheeren et al., 2015).  Nesta última 

A

B

Figura 1. Espiga de 
trigo com sintomas 
típicos de giberela e 
sinais do patógeno 
(esporulação) de 
cor laranja (salmão).
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fase, as anteras têm sido relatadas como 
o sítio de infecção do agente causador 
de giberela (Strange; Smith, 1971; Parry 
et al., 1995; Reis et al., 1996; McMullen 
et al., 1997; Bushnell et al., 2003); assim, 
a realização do controle químico é re-
comendada considerando o período de 
predisposição da espiga ao patógeno, 
ou seja, no início da floração (presença 
de anteras soltas e presas) até o grão 
leitoso (presença de anteras presas) 
(Reunião..., 2023).

Epidemias de giberela são 
favorecidas por precipitação pluvial e 
temperaturas entre 20 ºC e 25 ºC em 
2 ou 3 dias consecutivos, situação cli-
mática que normalmente ocorre durante 
o fenômeno El Niño na região Sul do 
Brasil. Neste ambiente climático, em 
observações a campo, são encontra-
das espigas de trigo, ainda em antese, 
apresentando sintomas de giberela e/ou 
sinais do patógeno (Figura 3). 

O objetivo do trabalho foi definir 
o estádio inicial de suscetibilidade 
de espigas de trigo ao patógeno 
F. graminearum. O trabalho gera 
informação técnica necessária ao 
ajuste do controle de doença relevante 
à cultura do trigo, contribuindo com o 
ODS 2: Acabar com a fome, alcançar 
a segurança alimentar e melhoria da 
nutrição, e promover a agricultura 
sustentável.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação, na Embrapa Trigo, em 
delineamento inteiramente casualizado 
com sete tratamentos e três repetições 
de dez espigas cada. A cultivar Trigo 
BR 18-Terena, suscetível à giberela, 
incitada pelo fungo G. zeae (Schwein.) 
Petch, foi semeada em baldes, com 
capacidade de 7 kg de substrato, em 
escalonamento semanal, de 17 de junho 
a 15 de julho, para permitir inoculação 
concomitante de espigas em diferentes 
estádios de desenvolvimento. Os trata-
mentos foram: 1) espiga fechada (pro-
tegida pela bainha da folha bandeira); 
2) espiga exposta (fora da bainha, sem 
aparecimento do pedúnculo); 3) início 
do florescimento (apenas com anteras 
amarelas); 4) cinco dias após ao tra-
tamento 3; 5) oito dias após ao trata-
mento 3; 6) 12 dias após ao tratamento 
3; e 7) 15 dias após ao tratamento 3. 
Os tratamentos 1 e 2 representaram as 
etapas do desenvolvimento de espigas 
de trigo antes da antese. A inoculação 
foi realizada em 23 de setembro com 

Figura 3. Espiga 
de trigo em estádio 

de antese e com 
infecção natural do 

agente causal de 
giberela. Na parte 

superior da espiga, 
observam-se sinais 
do patógeno na cor 

laranja ou salmão 
e, na inferior, 

anteras amarelas.
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pulverizador manual, contendo suspen-
são de conídios de F. graminearum na 
concentração de 5 x 104 conídios por 
mililitro, que foi borrifada nas espigas. 
Trinta minutos após, as plantas foram 
submetidas ao molhamento (asper-
são), por 72 horas, e à temperatura de 
24 ºC ± 2 ºC. Avaliaram-se o período de 
incubação, a incidência, a severidade 
real (contagem do total de espiguetas 
da espiga e de espiguetas afetadas) e 
o percentual de grãos com sintomas de 
giberela (GB). Os três últimos parâme-
tros foram determinados 15 dias após 
a inoculação. Os dados de incidência, 
severidade e GB foram analisados pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Resultados
No tratamento 1, espiga fechada, não 

ocorreu giberela. Nos demais tratamentos, 

o período de incubação foi de 5 dias, exce-
to no tratamento 2 - espiga exposta, que foi 
de 7 dias. A incidência nas espigas foi de 
100% em todos os tratamentos, exceto 
no tratamento 1. Em relação à severida-
de, os tratamentos 2 (97,0%), 3 (99,7%), 
5 (96,3%) e 7 (96,3%) não diferiram entre 
si, estatisticamente ao nível de 5% pelo 
teste de Tukey (Tabela 1). Quanto aos 
grãos com sintomas da doença, os trata-
mentos 2 (95,7%), 3 (98,0%) e 5 (96,5%) 
foram iguais, estatisticamente ao nível 
de 5% pelo teste de Tukey (Tabela 1).

Conclusão
Sob condições ambientais favorá-

veis, espigas de trigo são severamente 
afetadas por giberela a partir do espiga-
mento, antes da extrusão das anteras 
(antese).

Tabela 1. Severidade de giberela e grãos com sintomas em espigas de trigo inoculadas em 
distintas etapas de desenvolvimento. Passo Fundo, RS, 2023.

Tratamento Severidade (%) Grãos com sintomas (%)
1- Espiga fechada 0,0 c 0,0 a
2- Espiga exposta 97,0 ab 95,7 cd
3- Início do florescimento 99,7 a 98,0 d
4- Cinco dias após 94,2 b 87,8 b
5- Oito dias após 96,3 ab 96,5 cd
6- 12 dias após 92,5 b 90,3 bc
7- 15 dias após 96,3 ab 91,1 bc
CV (%) 5,4     4,5    

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  
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